
Fugir de estudar. 
• 

Deixar sempre para amanhã a obrigação 
que se pode cumprir hoje. 

* 
Dramatizar doenças e dissabores. 

Discutir sem raciocinar. 

Desprezar adversários e endeusar amigos. 
• 

Reclamar dos outros aquilo que nós pró­
prios ainda não conseguimos fazer. 

• 

Pedir apoio sem dar cooperação. 
• 

Condenar os que não possam pensar por 
nossa cabeça. 

* 
Aceitar deveres e largá-los sem considera­

ção nos ombros alheios. 
• 

34 
Sugestões no caminho 

Lamentar-se por quê?. . . Aprender sem­
pre, sim. 

• 

Cada criatura colherá da vida não só pelo 
que faz, mas também conforme esteja fazendo 
aquilo que faz. 

• 

Não se engane com falsas apreciações acer­
ca de justiça, porque o tempo é o juiz de todos. 

* 

Recorde: tudo recebemos de Deus que nos 
transforma ou retira isso ou aquilo, segundo as 
nossas necessidades. 

• 

A humildade é um anjo mudo. 
• 

Tanto menos você necessite, mais terá. 
* 

Amanhã será, sem dúvida, um belo dia, mas 



para trabalhar e servir, renovar e aprender, hoje 
é melhor. 

• 
Não se iluda com a suposta felicidade da­

queles que abandonam os próprios deveres, de 
vez que transitoriamente buscam fugir de si 
próprios como quem se embriaga para debalde 
esquecer. 

• 

O tempo é ouro mas o serviço é luz. 
• 

Só existe um mal a temer: aquele que ainda 
exista em nós. 

Não parar na edificação do bem, nem para 
colher os louros do espetáculo, nem para contar 
as pedras do caminho. 

• 

A tarefa parece fracassar? Siga adiante, 
trabalhando, que, muita vez é necessário sofrer 
a fim de que Deus nos atenda à renovação. 

35 
Indagações no cotidiano 

Você acredita na vitória do bem, sem que 
nos disponhamos a trabalhar para isso? 

* 
Admite você a sua capacidade de errar a 

fim de aprender ou, acaso, se julga infalível? 
• 

Se estamos positivamente ao lado do bem, 
que estaremos, aguardando para cooperar em 
benefício dos outros? 

• 

Nas horas de crise você se coloca no lugar 
da pessoa em dificuldade? 

• 

E se a criatura enganada pela sombra fosse 
um de nós? 

• 

Se você diz que não perdoa a quem lhe 
ofende, porventura crê que amanhã não preci­
sará do perdão de alguém? 

• 


